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Resumo 
Este trabalho objetiva-se em apresentar os resultados de uma pesquisa realizada em 
uma instituição de educação básica brasileira. Para tanto, foi desenvolvido um projeto de 
revitalização de um lago e uma nascente localizada em uma escola privada na cidade de 
<ILYSoUKPH4.¶)YHZPS(WLZX\PZHLU]VS]L\KPYL[HTLU[LVZHS\UVZKV ¢HUVKV,UZPUV
Fundamental da escola onde a pesquisa foi idealizada. Os alunos tiveram a oportunidade de 
serem inseridos em momentos em que eles puderam discutir e aprender sobre os conteúdos 
LZWLJxÄJVZKLJPvUJPHZTH[LTm[PJHNLVNYHÄHLHY[LHWHY[PYKL\TWYVQL[VKLPU[LY]LUsqV
pedagógica, sobre Educação Ambiental. A pesquisa possibilitou inserir os alunos em um 
meio de trabalho como agentes principais da proposta pedagógica, na qual os mesmos 
planejam, estudam para entender a necessidade da sensibilização ambiental, executam, e, 
ainda, apresentam os resultados alcançados para a comunidade. 
Astract
0U[OPZZ[\K`VIQLJ[P]LPUWYLZLU[PUN[OLYLZ\S[ZVMHZ\Y]L`JVUK\J[LKPUH)YHaPSPHUWYPTHY`
education institution. Therefore, it developed a revitalization project of a lake and a spring 
located in a private school in the city of Uberlândia / MG - Brazil. The research directly 
PU]VS]LK [OL Z[\KLU[Z PU [OL  [O NYHKL VM LSLTLU[HY` ZJOVVS ZJOVVS^OLYL [OL Z[\K`^HZ
designed. Students had the opportunity to be inserted at a time when they could discuss 
HUK SLHYUHIV\[[OLZWLJPÄJJVU[LU[ZVMZJPLUJLTH[OLTH[PJZNLVNYHWO`HUKHY[ MYVTH
pedagogical intervention project on environmental education. The survey allowed students to 
enter into a working environment as key players in pedagogical proposal in which the same 
plan, study to understand the need for environmental awareness, perform, and also present 
the results achieved for the community.
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Considerações iniciais
 
No ensino praticado na atualidade, princi-
palmente em escolas brasileiras de edu-





tratégias didáticas diferenciadas daquelas 
em que os professores apenas expõem os 
ZL\Z JVU[LKVZ5V X\L ZL YLMLYL LZWL-
JPÄJHTLU[LH,K\JHsqV(TIPLU[HS,(t
M\UKHTLU[HS ]PHIPSPaHY TLJHUPZTVZ WHYH
WYVTV]LY UVZ HS\UVZ VSOHYLZ THPZ HT-
plos sobre o meio em que estão inseridos 
469(3,:  (ZZPT WYVQL[VZ X\L
WYPVYPaHT H PUZLYsqV KVZ LZ[\KHU[LZ LT






“[...] torna-se evidente a necessidade 
da participação da escola no processo 
de educação ambiental dos seus alu-
nos. Comportamentos ambientalmen-
te corretos precisam ser trabalhados 
desde as séries iniciais pelas crianças 
e, portanto, fazer parte do seu cotidia-
no quando passam a conviver no am-
biente escolar”.
Diante de tantas agressões ambientais, 
ocorridas no mundo inteiro - especialmen-
te no Brasil com os exacerbados desmata-
TLU[VZX\LPTHKHZL_WSVYHsqVKLmYLHZ
KL WYLZLY]HsqV WLYTHULU[LZ  VZ LZ[\-
KHU[LZWYLJPZHT[LYJVUOLJPTLU[VJYx[PJV
L ZHILKVYPH WHYH WLYJLILY X\L UqV Om
THPZ[LTWVHWLYKLY6HTIPLU[LUqVZ\-
porta mais tantas agressões e, por isso, a 
TxKPHUVZTVZ[YHX\LTPSOHYLZKLWLZZVHZ
TVYYLTH JHKHKPH KL]PKV H MLUTLUVZ
e desastres naturais, consequentemente 
KHZYLZWVZ[HZKHUH[\YLaHnWVW\SHsqV
Frente a isso, percebe-se que autoridades 
WISPJHZ ULJLZZP[HT WYV]PKLUJPHY TLPVZ
WHYH]PHIPSPaHYHKPZJ\ZZqVZVIYLH,(JVT
HZVJPLKHKL+LHJVYKVJVTH<5,:*6
! H “Educação ambiental é uma 
disciplina bem estabelecida que enfatiza a 
relação dos homens com o ambiente natu-
ral, as formas de conservá-lo, preservá-lo 
e de administrar seus recursos adequa-
damente” (ZZPT WLYJLILZL X\L H ,(




“A Educação Ambiental deve ser traba-
lhada na escola não por ser uma exigên-
cia do Ministério da Educação (MEC), 
mas porque acreditamos ser a única 
forma de aprendermos e ensinarmos 
que nós, seres humanos, não somos 
os únicos habitantes deste planeta, que 
não temos o direito de destruí-lo, pois 
da mesma forma que herdamos a ter-
ra de nossos pais, deveremos deixá-la 
WHYHUVZZVZÄSOVZ+LU[YL]mYPHZMVYTHZ
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7LSH HUmSPZL KH JP[HsqV HJPTH WLYJLIL-
ZLX\LHPUZLYsqVKH[LTm[PJHHTIPLU[HS












por meio de estratégias interdisciplina-
YLZ+LZ[LTVKVUqVtULJLZZmYPVPUJS\PY
\THUV]HKPZJPWSPUHHVJ\YYxJ\SVTHZZPT
compreender a dimensão ambiental, na 






LK\JHKVYLZ KLZLU]VS]LYLT UHZ LZJVSHZ
projetos que possibilite o aluno ser inse-








possíveis de se trabalhar a Educação 
Ambiental, os Parâmetros Curriculares 
5HJPVUHPZ 7*5 HÄYTHT ZLY H PU[LY-
disciplinaridade essencial ao desen-
volvimento de temas ligados ao Meio 
Ambiente, sendo necessário desfrag-
mentar os conteúdos e reunir as infor-
mações dentro de um mesmo contexto, 
nas várias disciplinas”.
7LYJLILZLX\L\THKHZMVYTHZKLZL[YH-








5HJPVUHPZ )9(:03  HZ H[P]PKHKLZ
X\LVWVY[\UPaHVLU]VS]PTLU[VKVZLZ[\-
KHU[LZ JVTVTLPVWYLJPZHT MHaLY WHY[L
KV JV[PKPHUV KHZ PUZ[P[\PsLZ KL LUZPUV
9LÅL[PUKV ZVIYL LZZH X\LZ[qVTOZONI-
9,0: ! HÄYTHX\L H LZJVSH [LT
M\UsqV KL WYVWVYJPVUHY H[P]PKHKLZ ZPNUP-
ÄJH[P]HZ WHYH H JVT\UPKHKL LZJVSHY KL
[HSMVYTHX\LHPUZ[P[\PsqVWYVTV]HH,(
7HYHLSH!
“[...] a investigação e o estudo na escola 
e seu entorno podem ser realizados de 
maneira participativa, pois ela estimula 
o desenvolvimento de atitudes investi-
gativas, instigadora responsabilidade, 
a organização e a iniciativa necessárias 
para a realização de trabalhos coletivos 
pautados na cooperação”.
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[VKVZLJVUÄYTHHWYVTVsqVKHLK\JH-
sqVLT[VKVZVZUx]LPZKLLUZPUV!
“A educação, direito de todos e dever 
do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvol-
vimento da pessoa, seu preparo para o 
L_LYJxJPVKHJPKHKHUPHLZ\HX\HSPÄJH-
ção para o trabalho”.
7VY[HU[V H LK\JHsqVHTIPLU[HS ZL [VYUH
\TPTWVY[HU[LMH[VYUHZUV]HZKLTHUKHZ
e saberes para compreensão dos proces-
ZVZVJVYYLU[LZUHZVJPLKHKL\TH]LaX\L





,Z[L [YHIHSOV PYm HWYLZLU[HY VZ YLZ\S[H-
KVZKL\THWLZX\PZH YLHSPaHKH LT\TH
LZJVSH WYP]HKH KH JPKHKL KL<ILYSoUKPH
4. ¶ )YHZPS X\L Z\YNP\ H WHY[PY KL \TH
WYVWVZ[H KL [YHIHSOV X\L SL]H VZ HS\UVZ
HVHJVU[LJPTLU[V YLHSUVX\LKPa YLZWLP-





solo, dos mares, dos lagos e dos rios e, 
em seguida, é transportada pelo planeta 
WVYHsqVKVJHSVYLKV]LU[VNLYHUKVH
MVYTHsqVKHZU\]LUZ(WHY[PYKLZZHZVYP-
centrada apenas nos problemas ambien-
[HPZLUHKLNYHKHsqVKVHTIPLU[L(PUKH
ULZ[HWLYZWLJ[P]HWHYHSOUZA  H
escola pode e precisa articular os conte-
KVZ LZJVSHYLZ JVT HZ [YHUZMVYTHsLZ







Ainda é necessário pontuar que a educa-
sqVHTIPLU[HSUHZPUZ[P[\PsLZKLLUZPUV
t HTWHYHKH WLSH 3LP IYHZPSLPYH )9(:03
3LP  KLKLHIYPSKL   !
“A Política Nacional de Educação Am-
biental será executada pelos órgãos e 
entidades integrantes do Sistema Na-
JPVUHSKL4LPV(TIPLU[L:0:5(4(
pelas instituições educacionais públi-
cas e privadas dos sistemas de ensi-
no, pelos órgãos públicos da União, 
Estados, Distrito Federal e Municípios, 
envolvendo entidades não governa-
mentais, entidades de classe, meios 
de comunicação e demais segmentos 
da sociedade”.
+LZ[LTVKV H ,(WYLJPZH JVU[LTWSHY HZ
KPMLYLU[LZTVKHSPKHKLZKHLK\JHsqV MVY-
THS [HPZ JVTV!LK\JHsqV PUMHU[PS LUZPUV
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“Educação Ambiental é uma proposta 
KL ÄSVZVÄH KL ]PKH X\L YLZNH[H ]HSV-
res éticos, democráticos e humanistas. 
Seu objetivo é assegurar a maneira 
de viver mais coerente com os ideais 
de uma sociedade sustentável e de-
mocrática. Conduz a repensar velhas 
fórmulas e a propor ações concretas 
para transformar a casa, a rua, o bair-
ro, a escola e a comunidade. Parte de 
um princípio de respeito à diversida-
de de classe, de etnia e de gênero. A 
educação deve ser o portal para o de-
senvolvimento sustentável e essa sus-
tentabilidade é o novo paradigma do 
desenvolvimento econômico e social”.
Isto posto, percebe-se que uma forma 
do aluno proceder coerentemente com o 
PKLmYPV KL \TH ZVJPLKHKL Z\Z[LU[m]LS t
]PHTHUPMLZ[HsqVKV JVTWYVTPZZVKLZZL
LT HsLZ KLZLU]VS]PKHZ WLSH PUZ[P[\PsqV
KL LUZPUV ,ZZH WVKL LSHIVYHY WYVQL[VZ
LT X\L HX\LSL ZLQH LU]VS]PKV UHZ WYm[P-
JHZ HTIPLU[HPZ KLZLU]VS]LUKV HZZPT H
sabedoria de que, a partir de pequenas 
HsLZ LSL JVUZLN\PYm PUPJPHY \TH [YHUZ-
MVYTHsqVUVHTIPLU[LJVU[YPI\PUKVWHYH
TLSOVYHYVTLPVLTX\LLZ[mPUZLYPKV
Segundo 765;(3;0 !  “a escola 
é o espaço social e o local onde o aluno 
dará sequência ao seu processo de so-
cialização, iniciado em casa, com seus 
familiares”. 7VY[HU[V [VYUHZL L]PKLU[L H
ULJLZZPKHKLKHWHY[PJPWHsqVKHLZJVSHUV




LT [LYTVZ [tJUPJVZ JVTV WYLJPWP[HsqV
<TH WHY[L KLZZHZ JO\]HZ PUÄS[YHZL UV










a existência de uma nascente, da qual a 
água escoa com destino ao lago cons-
[Y\xKV HY[PÄJPHSTLU[L (ZZPT JVT V JVU-
ZLU[PTLU[V KVZ NLZ[VYLZ KH PUZ[P[\PsqV
W\KLTVZ UVZ HWYVWYPHY KV LZWHsV WHYH
JVUJYL[PaHYHWLZX\PZH-YLU[LHPZZVHS\-








comunidade escolar para o fomento de 
práticas mais justas e preocupadas com o 
TLPVHTIPLU[L<TH]LaX\LtULJLZZmYPV
HsLZ]VS[HKHZHLK\JHsqVHTIPLU[HSUH
escola, partindo dos problemas locais, di-
recionadas a sustentabilidade do meio na-
[\YHSLZVJPHS:LN\UKV*(4(9.6!
!
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JVTV V_PNvUPV KPZZVS]PKV [\YIPKLa L
TH[tYPHVYNoUPJH"






sala de aula, podemos pensar na necessi-
KHKLKLZLUZPIPSPaHYHZVJPLKHKLWHYHX\L
L_PZ[HTSPTP[LZLTYLSHsqVHVZWYVISLTHZ
relacionados com os danos e a degrada-
sqV HV HTIPLU[L UH[\YHS H X\HS HJHYYL-
[H JVUZLX\vUJPHZ n O\THUPKHKL +0(:

([\HSTLU[LUV[HZLX\LHWVS\PsqVKVHY
da água e do solo não foram prioridades 
LTKtJHKHZHU[LYPVYLZ\TH]LaX\LUqV






Segundo .<04(9²,:  UV PUxJPV
KVZ HUVZ  V TV]PTLU[V ZVJPHS OPWWPL
HZ ZtYPLZ PUPJPHPZ WLSHZ JYPHUsHZ MHaLUKV













6 WYLZLU[L HY[PNV VIQL[P]HZL LT KPZJ\[PY
os resultados de uma pesquisa que buscou 
ZLUZPIPSPaHY JVT H [LTm[PJH HTIPLU[HS VZ






piciar aos alunos a compreensão do mundo 
ZVJPHSLTX\LLZ[qVPUZLYPKVZ*VUJVTP[HU-
temente, o presente artigo busca discutir as 
PU[LY]LUsLZ YLHSPaHKHZ JVTVZ HS\UVZ KV
 ¢HUVKVLUZPUVM\UKHTLU[HS!
࠮ (WYVWYPHY KV LZWHsV UH LZJVSH WHYH
[YHIHSOHY JVU[LKVZ X\xTPJVZ YLSHJPV-
UHKVZHVHZZ\U[VJVTVM\UsLZ PUVY-
NoUPJHZ WV[LUJPHS OPKYVNLUPUPJV W/
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sibilitar, por meio das diferentes áreas do 
JVUOLJPTLU[VX\HSPKHKLKL]PKHWHYHHZ
pessoas, desta forma é necessário prepa-
rar os alunos para atuarem em sociedade 






podem surgir a partir de uma necessida-
de que cada comunidade escolar tem e, 
para tanto, se tornar uma forma de aliar a 
teoria com as práticas buscando de forma 
PU[LYKPZJPWSPUHY+LHJVYKVJVT.6,9.,5 
H,K\JHsqV(TIPLU[HSKLWLUKLU-
do da forma que for abordada, se relacio-
UHJVTH]PKHKHZWLZZVHZJVTHMVYTH-
sqV KVZ ZHILYLZ L YLZWVUZHIPSPKHKLZ H







]PKHKLZ WLKHN}NPJHZ HWYLZLU[HKHZ LT
ZLsLZWVZ[LYPVYLZULZ[LHY[PNVKLTVKV
X\L]HSVYPaHZZLHWHY[PJPWHsqVKVHS\UVUV
WYVJLZZV KL LUZPUV HWYLUKPaHNLT 7HYH
+90=,9L[HS   !
“Aprender ciências não é uma questão 
de simplesmente ampliar o conheci-
mento dos jovens sobre os fenômenos 




WYLVJ\WHsLZ WHYH HZ H\[VYPKHKLZ 5VZ
HUVZH,(VI[L]LZL\LZWHsVUVT\U-
do, e, atualmente, tornou-se uma grande 
necessidade a ponto de ser inserida nos 
J\YYxJ\SVZLZJVSHYLZ
7LYJLILZL HZZPT H ULJLZZPKHKL KL LZ-
tudar os problemas surgidos a partir das 
HsLZ KVZ OVTLUZ JVT ]PZ[H H ZLUZPIP-





WHYH V HTIPLU[L :HILTVZ X\L ZL [YH[H






“[...] qualidade de vida depende da 
qualidade do ambiente e está associa-
da a formas inéditas de identidade, de 
cooperação, de solidariedade, de par-
ticipação [...]. Ela se estabelece através 
de um processo de reapropriação das 
condições de vida da população em 
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,U[YL[HU[V KL HJVYKV JVT (UKYHKL
H PTWSLTLU[HsqVKLWYVQL[VZX\L
LU]VS]LTWLX\LUVZNY\WVZV\H[P]PKHKLZ
PZVSHKHZ UqV t JHWHa KL WYVK\aPY HT\-
KHUsH KL TLU[HSPKHKL ULJLZZmYPH WHYH













colar decorre da necessidade de se entrar 





H ,( L ULZZL ZLU[PKV WYVWZ V KLZLU-
]VS]PTLU[VKV J\YYxJ\SV LZJVSHY H ÄTKL
WYVWVYJPVUHY H WHY[PJPWHsqV KL [VKVZ UV
WYVJLZZVKLZ\HJVUZ[Y\sqVLL_LJ\sqV
tendo os alunos como sujeitos do proces-
ZV ,T JVUZVUoUJPH JVT LZZH HZZLY[P]H
I\ZJHTVZ[YHIHSOHYVZJVU[LKVZKLMVY-





- uma prática talvez denominada mais 
apropriadamente como estudo da na-
tureza - nem de desenvolver ou orga-
nizar o raciocínio do senso comum dos 
jovens. Aprender ciências requer mais 
KV X\L KLZHÄHY HZ PKtPHZ HU[LYPVYLZ
dos alunos, através de eventos discre-
pantes. Aprender ciências requer que 
crianças e adolescentes sejam introdu-
zidos numa forma diferente de pensar 
sobre o mundo natural e de explicá-lo”.
7VY[HU[VtWYPVYPKHKLLU]VS]LYVZ QV]LUZ
UHZ H\SHZ KL *PvUJPHZ UqV HWLUHZ WHYH








*PvUJPHZ8\xTPJH KHZ LZJVSHZ IYHZPSLPYHZ
H[\HSTLU[LUqV]HSVYPaHVHZWLJ[VWYm[PJV
KVZ JVU[LKVZ 0ZZV [VYUH PUJVTWSL[V V
HWYLUKPaHKV KL *PvUJPHZ KHZ UV]HZ NLYH-
sLZHStTKLKHY\TH]PZqVLYYULHKLZZH
mYLH KV JVUOLJPTLU[V HVZ HS\UVZ +LZ[H
forma, as pesquisas escolares podem pro-




sqV KL X\LZ[LZWYVISLTH WVKLT JVUZ[P-
[\PY\THHWYV_PTHsqVHV[YHIHSOVJPLU[xÄJV
auxiliando o estudante a relacionar os con-
JLP[VZ[L}YPJVZJVTHWSPJHsLZWYm[PJHZ
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TLU[HS :LUKV X\L V WLZX\PZHKVY H\[VY
KV HY[PNV [L]L PU[LY]LUsLZ JVUZ[HU[LZ
¶PUJS\ZP]L JVTV WYVMLZZVY KVZ HS\UVZ¶
JVTHÄUHSPKHKLTLKPHYHJVUZ[Y\sqVKV
JVUOLJPTLU[V KVZ KPZJLU[LZ ILT JVTV
KL H]HSPHY UV KLJVYYLY KV WYVJLZZV KL
PU[LY]LUsqV V KLZLU]VS]PTLU[V KLZZLZ
7VY[HU[V WHYH V KLZLU]VS]PTLU[V KLZ[H
pesquisa parte de uma abordagem meto-
KVS}NPJH YLMLYLUJPHKH UH WLZX\PZHHsqV
7HYH-9(5*6!!
“[...] atitudes problematizadoras e con-
textualizadoras das circunstâncias da 
prática; dentro de uma perspectiva 
crítica sobre as ideologias presentes 
na prática, tendo por objetivos a eman-





cente que a escola possui para que eles 






nicipal da cidade brasileira, juntamente 







IPSPKHKLZ WHYH \T WYVQL[V X\L [LUOH PT-
WHJ[VUHMVYTHsqVKLWLZZVHZLX\L]PZL
H,(!
“Há diferentes formas de incluir a te-
mática ambiental nos currículos es-
colares, como atividades artísticas, 
experiências práticas, atividades fora 
de sala de aula, produção de materiais 
locais, projetos ou qualquer outra ativi-
dade que conduza os alunos a serem 
reconhecidos como agentes ativos no 
processo que norteia a política am-
bientalista. Cabe aos professores, por 
intermédio de prática interdisciplinar, 
proporem novas metodologias que fa-
voreçam a implementação da Educa-
ção Ambiental, sempre considerando 
o ambiente imediato, relacionado a 
exemplos de problemas atualizados”.
Neste sentido, ainda, seguindo SATO 
 t WVZZx]LS KLZLU]VS]LY KPMLYLU[LZ
H[P]PKHKLZ JVTV L_WLYPvUJPHZ WYm[PJHZ








6 KLZLU]VS]PTLU[V KLZ[H WLZX\PZH PUP-
cialmente, se baseou na busca pela inser-
sqV KL H[P]PKHKLZ KPKm[PJVWLKHN}NPJHZ
WHYHHS\UVZKV ¢ HUVKLLUZPUV M\UKH-
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uma pesquisa1 sobre a importância da 
mN\HWHYHHZVJPLKHKL(W}Z\THZLTH-
UHYLHSPaV\ZL\THKPZJ\ZZqVLTZHSHKL






UVZ HV SHNV L n UHZJLU[L X\L H LZJVSH
possui para que eles pudessem interagir 
JVTVTLPVLWYVWVYWVZZx]LPZHsLZ-P-
N\YH
Nesta etapa, orientou-se os alunos sobre 
a necessidade do cuidado ambiental com 
HZUHZJLU[LZ,TZLN\PKHVZLK\JHUKVZ
MVYHT KPYLJPVUHKVZ H PU]LZ[PNHY VZ ZL-
N\PU[LZ HZZ\U[VZ! H 0TWVY[oUJPH KL \TH
UHZJLU[LWHYHHWVW\SHsqV"I=LNL[HsqV
HWYVWYPHKHWHYH V HTIPLU[L" J 7HPZHNPZ-










ponente da proposta - e dos alunos aos 
SHIVYH[}YPVZ KH <UP]LYZPKHKL -LKLYHS
de Uberlândia - Brasil, no Instituto de 
8\xTPJH WHYH X\L VZ [tJUPJVZ VZ H\-
xiliassem a determinar a quantidade 
KL6_PNvUPV+PZZVS]PKV6+UHmN\HH
+LTHUKH 8\xTPJH KL 6_PNvUPV +86
L H+LTHUKH)PVX\xTPJH KL6_PNvUPV
+)6WVPZLZ[HZHUmSPZLZKL]LYPHTZLY







ta pedagógica – neste artigo buscamos 
manter a escrita original das frases utili-
aHKHZKVZZ\QLP[VZKHWLZX\PZH"
 *VU]P[L nZ WYVMLZZVYHZ L HVZ HS\UVZ
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do lago e da nascente, como garrafas pet, 
WLKHsVZKLJHKLPYHZZHJVSHZWSmZ[PJHZL
NHSOVZKLmY]VYLZ-PN\YHiPTWVY[HU[L










NLVTL[YPH LT \TH H\SH KL X\xTPJHJPvU-
JPHZ\[PSPaHUKVHWHYH[VZ [YLUHJVUJYL[VZ
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H\SH [HS]La KL MVYTH [YHKPJPVUHS KLWLU-
KLUKV KV WYVMLZZVY ( LZ[YH[tNPH WYVWVY-
JPVUV\VHWYLUKPaHKVLT\THTIPLU[LKL
ensino fora da sala de aula e de maneira 







podem ser medidos por meio de um apare-
SOVKLUVTPUHKVW/TL[YVV\ PUKPJHKVYLZ
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um jardim suspenso sobre a cerca e as ár-
]VYLZX\LJPYJ\UKHTVSHNV-PN\YH 
(W}ZHJVUJS\ZqVKV [YHIHSOVVZHS\UVZ














H [P[\SHsqV mJPKVIHZL ( [P[\SHsqV t \T
Tt[VKV KL HUmSPZL X\HU[P[H[P]H UH X\HS
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-PN\YH !QHYKPTZ\ZWLUZVWHYHKLJVYHsqV
Avaliação das atividades 
propostas
 




sqV YLHSPaHKH ( H]HSPHsqV JVUZ[V\ JVT




KL H]HSPH V KLZLTWLUOV KVZ LZ[\KHU[LZ
HV ÄT KH LZJVSHYPKHKL ImZPJH 7VKLT
WHY[PJPWHY KV ,ULT VZ LZ[\KHU[LZ X\L
queiram ingressar no ensino superior nas 
0UZ[P[\PsLZIYHZPSLPYHZ
(H]HSPHsqVYLHSPaHKHJVUZ[V\JVTVZJVU-
[LKVZ KL JPvUJPHZX\xTPJHZ [YHIHSOHKVZ
(W}ZHJVUJS\ZqVKV [YHIHSOVVZHS\UVZ
TVU[HYHT \T:[HUK -PN\YH  UH<UP-
]LYZPKHKL-LKLYHSKL<ILYSoUKPH LHWYL-
ZLU[HYHTHZMHTxSPHZHTPNVZHVZM\UJPV-
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 KVZ HS\UVZ [P]LYHT Z\JLZZV UH
YLZWVZ[H
7VY TLPV KH HUmSPZL KHZ H]HSPHsLZ KVZ
 HS\UVZ WLYJLILZL X\L   KLSLZ





7HYH H ZLN\UKH X\LZ[qV 8\HKYV  VZ
HS\UVZWYLJPZHYHT[LYJVUOLJPTLU[VZIm-







K\YHU[L H PU[LY]LUsqV i PTWVY[HU[L YLZ-
ZHS[HYX\LVZJVU[LKVZX\LÄaLYHTWHY[L
KH H]HSPHsqV MVYHT! M\UsLZ PUVYNoUPJHZ
HUmSPZLZ KL W/ PUKPJHKVYLZ mJPKVIHZL
V_PNvUPV KPZZVS]PKV KLTHUKH X\xTPJH L
IPVX\xTPJH KL V_PNvUPV HUPTHPZ HX\m-
[PJVZ ZLUZPIPSPaHsqV HTIPLU[HS ZVSVZ L
JO\]HmJPKH
(StTKHZX\LZ[LZVIQL[P]HZHH]HSPHsqV
também foi contemplada com uma ques-
tão aberta, na qual foi sugerido que os 




 [YH[HZL KL \TH ZVS\sqV WHYH V WYV-
ISLTHKL LZJVHTLU[VKL mJPKV Z\SMYPJV






I – mortalidade de peixes acima do normal 




III – danos permanentes na qualidade de 
Z\HZmN\HZ
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LZ[L HY[PNV ÄaLTVZ H KPZJ\ZZqV HWLUHZ
do primeiro item da questão aberta: “Em 
sua opinião, quais foram os objetivos deste 
projeto? Eles foram alcançados? ”
(WYV_PTHKHTLU[L   KVZ HS\UVZ
JVUJS\xYHT X\L H WYVWVZ[H HSJHUsV\ VZ
VIQL[P]VZKVWYVQL[VUHX\HSZLYPH!LUZPUHY
JVU[LKVZWYVNYHTm[PJVZWHYHV ¢HUV
WYVTV]LY H ZLUZPIPSPaHsqV HTIPLU[HS UVZ
alunos, propiciar a compreensão do mun-
do social em que estão inseridos e desen-




cação sócio–ambiental para toda a co-
munidade e agora o espaço do lagui-
nho poderá voltar a ser utilizado pelos 
alunos e professores em aulas práticas 
por exemplo” (aluna 1).
 
7LYJLILZL X\L VZ HS\UVZ LU[LUKLYHT H
ULJLZZPKHKL KL HWYVWYPHY KL \T LZWHsV
como a nascente e o lago, para usufruir 
KLZZLZ UHZ KPZJPWSPUHZ LZJVSHYLZ ([YH]tZ
do relato, acredita-se que os próprios es-
[\KHU[LZWVKLYqVZ\NLYPYV\ZVKVLZWHsV





cebe-se que nessa questão, a maioria dos 
KPZJLU[LZVI[P]LYHTv_P[VUHYLZWVZ[H,U-
tão, podemos considerar que os discentes 
WVZZ\LT OHIPSPKHKLZ LT PU[LYWYL[HsqV
PKLU[PÄJHsqVKLKHKVZLT[HILSHLJVUOL-
JPTLU[VZImZPJVZZVIYLPUKPJHKVYLZ
5H [LYJLPYH WLYN\U[H KH H]HSPHsqV 8\H-
KYVKVZLZ[\KHU[LZHJLY[HYHTH
X\LZ[qV7HYHLZ[LL_LYJxJPVMVPL_WSVYHKV
JVUOLJPTLU[VZ H YLZWLP[V KVZ PTWHJ[VZ
JH\ZHKVZWLSHJO\]HmJPKH7VYTLPVKHZ
H]HSPHsLZYLZWVUKLYHTVP[LT¸ J¹
JVTV ZLUKV H HS[LYUH[P]H JVYYL[H HZZPT
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(WHY[PYKHYLÅL_qVKLZZLLZ[\KHU[LWLY-
cebe-se que a comunidade escolar precisa 
ZLTVIPSPaHYJVTHLX\PWLKLWYVMLZZVYLZ
LKLTHPZM\UJPVUmYPVZKHLZJVSH6HS\UV
X\H[YV  YLMLYLZLHV MH[VKLX\LV [YH-






















H PU[LYKPZJPWSPUHYPKHKL TLZTV YLJVUOL-
cendo a complexidade do assunto, abran-
NLUKVHZWLJ[VZX\xTPJVZIPVS}NPJVZNLV-
NYmÄJVZMxZPJVZTH[LTm[PJVZLHY[xZ[PJVZ
+LZ[H MVYTH HJYLKP[HTVZ X\L H ,( WYL-
cisa ser entendida como uma importante 
6\[YVHS\UVKPa!
¸,UZPUHY VZ HS\UVZ H PTWVY[oUJPH KL!
uma nascente (da nossa); do impacto 
ambiental, dos diversos fatores que 
ZqVPUÅ\LUJPHKVZWLSHL_PZ[vUJPHKL[HS
nascente e de mostrar que se tomar-
mos essa iniciativa nós somos capazes 
de realizar algo grandioso. Sim pois 
alunos revitalizaram  o laguinho e du-
rante esse processo aprenderam muito 
sobre sustentabilidade” (Aluno 2).
*VUJVTP[HU[LTLU[LVZ[L_[VZHUHSPZHKVZ
apresentaram aspectos impactantes no 
cotidiano dos alunos, como mostra o re-
lato seguinte:
“Os objetivos foram alcançados sim, os 
WYPUJPWHPZVIQL[P]VZKV[YHIHSOVMVYHT!
mobilizar a comunidade sobre a impor-
tância da água, cuidar e revitalizar a 
nascente, e mostrar que nós mesmos 
podemos mudar o mundo começando 
JVTWLX\LUHZJVPZHZ¹HS\UV
(V JVU[YmYPV KH THPVYPH  JVYYLZ-
WVUKLU[LH\THS\UVZLKPZJVYKHKHÄUH-
lidade do projeto: 
“Em minha opinião, os objetivos fo-
ram mostrar que devemos cuidar do 
meio ambiente, devemos preservar a 
nascente, cuidar da nossa água, que 
se cuidarmos do ambiente onde vive-
mos não teria a água pra beber, tomar 
banho e comida. Para mim os objeti-
vos não foram alcançados, pois ainda 
não acabou, esse projeto durará muito 
tempo se nós quisermos alcançar o 
VIQL[P]V¹HS\UV
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UqVMVYHTZ\ÄJPLU[LZWHYH[VKVVKLZLU-
]VS]PTLU[VKHZ PU[LY]LUsLZ(StTKPZZV






















)9(:03    ! 3LP U¢    KL  KL HIYPS KL





pública Federativa do Brasil. )YHZxSPH!:LUH-
KV-LKLYHS
)9(:03 ! 4PUPZ[tYPV KH ,K\JHsqV :LJYL-
[HYPH KL ,K\JHsqV )mZPJH :LJYL[HYPH KL
,K\JHsqV *VU[PU\HKH (SMHIL[PaHsqV +P-
]LYZPKHKL L 0UJS\ZqV *VUZLSOV 5HJPVUHS
KH,K\JHsqV+PYL[YPaLZ*\YYPJ\SHYLZ5HJPV-
UHPZ.LYHPZKH,K\JHsqV)mZPJH4PUPZ[t-




7704 1VZt !4LPV (TIPLU[L! H]HU-
sVZ L VIZ[mJ\SVZ W}Z 9PV  :qV 7H\SV!
,Z[HsqV3PILYKHKL
HSPHKH KV J\YYxJ\SV LZJVSHY UH I\ZJH KL
\T JVUOLJPTLU[V PU[LNYHKV X\L Z\WLYL






















– autores deste artigo – na escola em con-
tra turnos para orientar os discentes nas 
H[P]PKHKLZ +LZ[H MVYTH t M\UKHTLU[HS
X\L HZ PUZ[P[\PsLZ KL LUZPUV WYVWVYJPV-
nem momentos em que os professores se 
dediquem a projetos de pesquisa e/ou ex-
[LUZqVMVYHKVZOVYmYPVZKHZH\SHZ,TIV-
YH V WYVMLZZVYWLZX\PZHKVY X\L YLHSPaV\
LZ[L[YHIHSOV\[PSPaV\VZOVYmYPVZKHZH\-
SHZKLJPvUJPHZX\xTPJHK\HZWVYZLTHUH
WHYH PTWSLTLU[HsqV KH WYVWVZ[H LZZHZ
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7LKYV .VTLZ 4: 9L]PZ[H LSL[YUPJH KH
Associação dos Geógrafos Brasileiros–Se-





:(;64PJOuSL!Educação Ambiental, São 
*HYSVZ!9PTH
:03=(:HSH[PLSL1,9Õ5046*HYSVZ!Edu-
cação ambiental, uma questão de “sobre-
]P]vUJPH¹!LZ[\KVKLJHZVWHYHVT\UPJxWPV
KL )VT 1LZ\Z95 4VUVNYHÄHZ (TIPLU-
[HPZ:HU[H4HYPH] U W   
:6<A(7H\SV=P[VY!Trajetória da constru-
sqVKL\TWYVQL[VPU[LYKPZJPWSPUHYUHLZJVSH!
em foco a educação ambiental.+PZZLY[HsqV
de mestrado em ensino de ciências e ma-
[LTm[PJH<UP]LYZPKHKL-LKLYHSKL<ILYSoU-
KPH)YHZPS
<5,:*6!Década das Nações Unidas da 
Educação para um Desenvolvimento Sus-
[LU[m]LS ! KVJ\TLU[V ÄUHS KV
esquema internacional de implementação.
+(3-(99( 9VZZHUV L =(3+<.( 4HYPLSH




+0(: .LULIHSKV ! Educação ambiental 
- Princípios e práticas,  ¡ LK :qV 7H\SV
.HPH
+90=,99VZHSPUK"(:626/PSHY`"3,(*/1VOU"
469;04,9 ,K\YHKV L :*6;; 7OPSPW
   ! *VUZ[Y\J[PUN ZJPLU[PÄJ RUV^SLKNL
PU [OL JSHZZYVVT,K\JH[PVUHS 9LZLHYJOLY




-9(5*64HYPH(TtSPH !Pedagogia como 
ciência da educação. *HTWPUHZ!7HWPY\Z
.6,9.,5 7LKYV ! ;LVYPH L HsqV UV N[
LK\JHsqVHTIPLU[HSKH(57,+!WHY[PSOHU-
KV HSN\THZ Z\ZWLP[HZ LWPZ[LTVS}NPJHZ






bilidade, racionalidade, complexidade, po-
der,7L[Y}WVSPZ!=VaLZ
469(3,:(UNtSPJH !A formação do pro-
ÄZZPVUHS LK\JHKVY HTIPLU[HS! YLÅL_LZ
possibilidades e constatações.¡LK7VU[H
.YVZZH!<,7.
5(9*0A62HSPHUL  !<TH(UmSPZL:VIYL H
0TWVY[oUJPH KL ;YHIHSOHY ,K\JHsqV (T-
IPLU[HS UHZ ,ZJVSHZ9L]PZ[H ,SL[YUPJH KV
Mestrado em Educação Ambiental,]VS
W 
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